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Parlamentares da Frente e membros do Instituto acompanharam a
abertura dos trabalhos do que encontro anual da Federação
Nacional das Operações Portuárias. Entidades debateram diversos
assuntos importantes para o setor, em especial as alterações
propostas pelo PL 733/2025, que tem como objetivo estabelecer
um novo arcabouço legal para o setor portuário nacional. 

Ao longo de toda manhã de discussões
do evento, os ouvintes puderam
acompanhar palestras do presidente da
Companhia Docas do Ceará, Lucio
Gomes que demonstrou protagonismo
crescente da infraestrutura portuária do
porto de Fortaleza. Logo depois foi a vez
dos representantes do setor
Aeroportuário falarem sobre os gargalos
e perspectivas do setor. 

Os dois últimos painéis tiveram
discussões focadas na
complementaridade entre os portos de
Fortaleza e de Pecém, bem como os
impactos futuros das obras da
transnordestina, além das novas
oportunidades econômicas voltadas ao
ESG na região. Confira. 

Encontro cumpre agenda da
Frente Parlamentar Mista de
Portos e Aeroportos de
debater gargalos e
perspectivas para o setor de
infraestrutura de transportes
nacional estadual. Cerimônia de
abertura contou com a
presença de parlamentares
membros da FPPA, autoridades
do governo federal,
representantes daos portos
cearenses e membros do IBI. 

Aviação e Porto de Fortaleza são destaqueAviação e Porto de Fortaleza são destaque  
na manhã de debates do Ceará Dayna manhã de debates do Ceará Day

Ferrovias, Tancagem e ESGFerrovias, Tancagem e ESG  
são debatidos na tarde do Ceará Daysão debatidos na tarde do Ceará Day



Cerimônia de abertura dos trabalhos conta com parlamentares, autoridades governamentais e sociedade civil 

A Frente Parlamentar Mista de Portos e
Aeroportos (FPPA) e o Instituto brasileiro de
Infraestrutura (IBI) realizaram, nesta terça-feira
(03), o Ceará Day. Mais um evento voltado a
discutir as ações, gargalos e perspectivas do setor
de infraestrutura de transportes focadas, desta
vez, no estado cearense.
 
O evento contou com a presença de diversas
autoridades federais e estaduais, membros da
FPPA e da sociedade civil. Em seu discurso,  
realizado durante a cerimônia de abertura dos
trabalhos, o presidente da Frente, deputado Paulo
Alexandre Barbosa, destacou que o Ceará Day
cumpre uma agenda de discussões estratégicas
para o setor.
 
“O Ceará Day cumpre uma agenda importante da
FPPA e do IBI de realizar debates qualificados
para que possamos oferecer contribuições ao
governo em todas as esferas. Com isso,
conseguiremos oportunizar mais investimentos,
emprego e renda, além de destravar o setor de
infraestrutura de transportes. A casa está sempre
aberta para fazermos este tipo de encontro.
Contem com o nosso trabalho. Estamos juntos
pelo desenvolvimento do Brasil, olhando com
prioridade para os nossos portos e aeroportos”,
disse.
 
A cerimônia de abertura contou com a
participação do vice-presidente institucional da
FPPA, deputado Flávio Nogueira. O parlamentar
fez um retrospecto do crescimento dos modais de
transportes brasileiros, afirmando que o Brasil
errou ao somente fomentar o modal rodoviário no
país. Salientou ainda que ações como o Ceará Day
são importantes para destravar outros modais,
historicamente “abandonados” por antigas
gestões. 

“Atuo hoje no Piauí, mas sou natural do Ceará, portanto,
muito ligado a este estado. São os portos os responsáveis
por quase toda entrada e saída dos produtos no país.
Erramos muito no passado em relação à ligação dos
modais de transportes do país. As decisões tomadas nos
fizeram seguir para as rodovias, o que encarece os
produtos que aqui circulam. E é em eventos como estes,
com os representantes do Mpor e da sociedade civil, que
conseguimos desprender os setores de portos,
aeroportos e ferrovias”, falou. 

Quem também participou da cerimônia de
abertura foi o cearense e membro da FPPA,
deputado Leônidas Cristino. Em seu discurso, o
parlamentar fez questão de falar sobre o
desequilíbrio da matriz de transportes no país,
visando provocar os participantes a debater
assuntos estratégicos para o país.
 
“Gostaria de saudar a todos presentes neste
Ceará Day. Para falar sobre portos precisamos
entender sistemicamente a matriz de transportes
do Brasil, que é desequilibrada, inadequada e
deficiente. São adjetivos pesados, mas que
precisam ser ditos para definirmos uma realidade
antiga e estrutural do Brasil. É essa e outras
provocações que deixo para vocês pensarem e
discutirem na busca de melhorar o nosso Brasil”,
argumentou.

Estreitar laços
 
A cerimônia de abertura contou com a secretária
Nacional de Aviação Civil Substituta do Ministério
de Portos e Aeroportos (SAC/MPor), Thairyne
Martins. Em sua fala, a representante falou sobre a
importância do evento na busca de estreitar laços
junto ao Congresso e a sociedade civil para trazer
melhorias para a aviação brasileira. 
 
“Sentimos que a aviação é um pouco mais tímida
do que o setor portuário em relação às discussões
no Congresso. Mas estamos tentando estreitar as
nossas relações para melhorar a imagem deste
modal. Com essas ações pretendemos superar
juntos as adversidades e fazer com que o modal
continue crescendo, não só na quantidade de
passageiros, mas na segurança e transporte de
carga”, explicou. 



Manhã de discussões do evento demonstrou protagonismo crescente da infraestrutura
portuária cearense e trouxe apelo para tratamento diferenciado no setor de aviação

Ao longo da manhã desta terça-feira (03), representantes
do estado do Ceará e da sociedade civil realizaram uma
série de debates sobre os gargalos e perspectivas do
setor portuário e aeroportuário brasileiro. 
 
As discussões aconteceram ao longo de todo o dia de
trabalhos do Ceará Day, evento promovido pela Frente
Parlamentar Mista de Portos e Aeroportos (FPPA) e pelo
Instituto Brasileiro de Infraestrutura (IBI). Ao todo foram
dois painéis realizados no período da manhã.
 
O primeiro painel – intitulado “Planejamento estratégico
do Porto de Fortaleza – foi ministrado pelo diretor-
Presidente da Companhia Docas do Ceará (CDC), Lucio
Gomes. Em sua apresentação, ele sinalizou o
protagonismo crescente da infraestrutura portuária
cearense no cenário nacional — especialmente diante de
novos investimentos e da integração com outras cadeias
logísticas.
 
“Quero destacar que o Porto de Fortaleza, em questão de
volume, se situa em um patamar médio nacional.
Praticamente a metade da nossa movimentação é
voltada A granéis líquidos e gasosos. Em segundo, o
granel sólido, como trigo chegando a rivalizar com o
Porto de Santos. Desde 2022 estamos em crescimento e,
este ano, pretendemos ultrapassar os cinco milhões de
toneladas movimentadas para grãos”, disse. 
 
Ainda de acordo com o diretor-presidente da CDC, a
movimentação de cargas do Porto de Fortaleza, ou do
Porto do Mucuripe, cresceu 55,8% em fevereiro de 2025,
período em que registrou 400 mil toneladas. Levando em
consideração os portos brasileiros, o fluxo foi de 12,4
milhões de toneladas de contêineres, o melhor já
registrado no mês. O valor representa crescimento de
9,26% em relação ao igual período de 2024.
 
Lucio Gomes fez ainda um paralelo com o porto de
Pecém, considerado um dos principais portos do país e
um dos que mais cresce no Brasil. O Porto do Pecém
movimenta diversos tipos de carga, como granéis sólidos,
granéis líquidos, contêineres e cargas em geral. 
 
Em suas considerações finais, o diretor-presidente da
CDC comentou que a contribuição de Pecém é muito
importante, mas que é preciso que haja uma
compreensão de que ambos os portos possuem sua
importância para o Brasil. “Nosso entendimento é de que
os dois portos são complementares e ajudam
diretamente no crescimento do país”, argumentou. 

Aviação
 
O segundo painel – batizado de “Perspectivas do setor
Aeroportuário do Estado” – contou com dois painelistas:
o presidente da Associação Brasileira das Empresas
Aéreas e associado do IBI, Juliano Noman, e do
presidente da Aeroportos do Brasil, Fábio Rogério.

Em sua fala inicial, Juliano Noman explicou as
particularidades do setor aeroportuário, ressaltando que a
quantidade de voos no Brasil vem crescendo após a
pandemia, considerada a maior crise do setor aéreo
mundial. 
  
“Todos nós queremos mais voos, mais destinos e
flexibilidade de horários. No final das contas, tudo faz
parte de uma mesma engrenagem geradora de
desenvolvimento, seja em ritmo mais acelerado ou mais
tímido. Contudo, tudo depende das decisões que são
tomadas em Brasília. Em termos da relação quantidade e
destino, não batemos ainda os números pré-pandemia”,
explicou.
 
O presidente da Abear trouxe ainda números da aviação
do estado cearense, explicando que a região é a maior
concentradora de viagens internacionais. Ressaltou
também que as viagens domésticas para o estado vêm
mostrando evolução. 
 
“No mercado internacional, o estado do Ceará representa
mais de um terço dos voos de passageiros para a região
nordeste. A despeito da relação quantidade e destino, é
um dado importante. No mercado nacional ainda não
batemos o volume pré-pandemia”, disse.
 
Contudo, Noman explicou que a aviação civil possui
particularidades e que, portanto, é preciso que o governo
olhe para o setor de forma individualizada. Sempre
entendendo que as empresas, a despeito dos seus
processos de recuperação judicial, vivem em constante
crescimento. 
 
“O setor aéreo brasileiro tem uma coisa certa: todas as
empresas passam por um estado de falência. Aí vem
aquela história de que quando somente um está doente é
ok. Contudo, quando todo mundo fica doente é um
problema de saúde pública. É preciso entender que as
decisões estabelecidas pelo governo brasileiro, como a
dolarização dos custos das empresas e falta de
flexibilidade na busca de novos financiamentos para as
empresas aéreas, afetam diretamente a quantidade de
voos no país”, argumentou. 



A tarde de trabalhos do Ceará contou com dois painéis. Tancagem no porto de Fortaleza, impactos da
Transnordestina e ESG no porto de Pecém são debatidos
A segunda rodada de discussões do Ceará
Day trouxe discussões importantes para a
região e para o país. Ao todo, dois painéis
foram realizados e contaram com debates
voltados à relação entre os portos de
Fortaleza e de Pecém, as obras da
transnordestina e as oportunidades ESG na
região.
 
O primeiro painel da tarde tratou sobre a
“Tancagem de Combustíveis nos portos do
Ceará”. Os painelistas foram: Fernando Fialho
– consultor e ex-diretor-geral da Agência
Nacional de Transportes Aquaviários
(ANTAQ); Giovanni Paiva – Consultor; e Alex
Trevizan - Diretor comercial da
Transnordestina Logística S.A (TLSA).
 
Em sua apresentação, Fialho explicou que há
uma desproporcionalidade da capacidade de
tancagem do Ceará, em relação aos estados
vizinhos. Registrou que apenas 47% dos
combustíveis consumidos no estado cearense
entram pelo modal aquaviário.
 
De acordo com o ex-diretor-geral da ANTAQ
é preciso que haja uma expansão
complementar da capacidade de tancagem
no estado do Ceará, com integração entre os
portos de Fortaleza e de Pecém. Argumentou
ainda que a expansão de capacidade traz
maior oferta de serviços resultando em maior
concorrência em benefício do cidadão
cearense. Defendeu também a promoção de
um desenvolvimento sustentável e
competitivo na região, uma vez que a
infraestrutura é sempre indutora de
desenvolvimento.

“O Brasil é carente de infraestrutura, mas muito
interessante para o mercado internacional. Ao
longo dos anos, tivemos mudança de ministros e
de nome de ministérios, mas todos os estudos
produzidos só confirmam a mesma tese da
importância da complementaridade de
infraestrutura. Não por acaso, estados como
Santa Catarina possuem diversos portos e
terminais que, mesmo competindo, oferecem
mais serviços, aumentando a economia da região
e do país”, falou.

Transnordestina
 
Durante a sua apresentação no primeiro painel da
tarde, Alex Trevizan, trouxe o panorama de obras
da Transnordestina, ferrovia atualmente em
construção, e que objetiva ligar os Portos de
Fortaleza e de Pecém, no Ceará, e o Porto de
Suape, em Pernambuco, até o Piauí, no município
de Eliseu Martins.
 
De acordo com o Diretor comercial da TLSA, as
obras, que seguem com cronograma definido de
apresentação, têm potencial para mudar o
patamar do estado: “É uma ferrovia de alta
capacidade e que demanda muitas obras. Hoje, o
Ceará é um estado importador, mas, com as obras
previstas de ferrovias e rodovias, tem o potencial
de se tornar um exportador de commodities”,
explicou.



Vale ressaltar que o empreendimento é
prioridade do Novo Programa de Aceleração
do Crescimento (Novo PAC). Atualmente, o
projeto está com 75% de execução dentro da
primeira fase. A estimativa de entrega desta
etapa é até 2027. A entrega da segunda fase
está prevista para 2029. O orçamento total é
de quase R$ 15 bilhões.

ESG 
 
O segundo e último painel do dia teve como
título “Conectando o Ceará com a
infraestrutura responsável via ESG” e foi
ministrado pelo diretor comercial do Porto de
Pecém, André Magalhães. O empresário falou
sobre as instalações portuárias do terminal,
que possui uma área industrial de mais de 19
mil hectares e uma zona de processamento de
exportação (ZPE) Ceará, a primeira a operar
no Brasil.
 
Explicou ainda sobre os volumes de
contêineres também crescem fortemente à
medida que o Pecém se torna a principal porta
de entrada para o Ceará e um hub de
transbordo para o Brasil, conectando rotas
marítimas de longo curso e de cabotagem.
 
Contudo, o principal destaque do Porto é a
sua infraestrutura robusta e localização
geográfica privilegiada, destacando-se como a
casa do Hidrogênio Verde (H2V) no Brasil,
abrigando os primeiros projetos do setor no
país.
 
De acordo com André Magalhães, para
receber as empresas que produzirão
hidrogênio verde no Pecém, a estrutura do
Complexo e do Porto será modernizada. Para
isso, será criado um corredor de utilidades por
onde circularão os dutos de amônia, gás
natural, hidrogênio, água e a rede de energia
elétrica. 
 

Durante a sua palestra, o diretor comercial
trouxe algumas oportunidades de negócios
que o Complexo de Pecém vem discutindo
com empresários do ramo de energia verde. 
 
“Estamos analisando várias oportunidades
neste mercado. Já fomos avisados de que
armadores estão fazendo navios já sendo
movidos a amônia. Metanol e SAF também
são apostas que estamos fazendo e outras
oportunidades como o aço verde. Temos
conversando com uma empresa que quer
importar o minério de ferro compactado para
substituir a sucata”, comentou. 
 
Parceria
 
As falas finais do dia couberam ao secretário
Executivo Adjunto do Ministério de Portos e
Aeroportos, Fábio Lavor, que acompanhou os
trabalhos e comentou sobre a parceria entre o
governo, FPPA e IBI na promoção de eventos
como o Ceará Day.

 “Todos sabem que temos uma parceria
importante com a Frente e com o Instituto. A
partir dela podemos promover eventos como
este, que trazem várias autoridades, parceiros
do mercado e representantes do legislativo.
Para nós, formuladores de políticas públicas, é
crucial esse tipo de encontro”, argumentou.



Encontro anual da federação une em uma mesma data diversos operadores e
gestores portuários para discutir melhorias para o setor portuário nacional 

A Frente Parlamentar Mista de Portos e Aeroportos
(FPPA) e o Instituto Brasileiro de Infraestrutura (IBI)
participaram, nesta terça-feira (05), da cerimônia de
abertura da série de eventos conjuntos da Federação
Nacional das Operações Portuárias (FENOP). 

São eles: o X ENAPORT – Encontro Nacional das
Atividades de Operações Portuárias; XIII CONOGMO
– Congresso Nacional dos Ogmos; III PORTJUR –
Conferência Nacional Permanente FENOP de Direito
Portuário; e II FENITEC – Prêmio de Inovação e
Tecnologia FENOP 2025.

Ao todo foram mais de 250 participantes que
acompanharam discursos de autoridades,
representantes do parlamento e da sociedade civil
portuária sobre a relevância de cada uma das
iniciativas para o desenvolvimento e cooperação no
setor.

O deputado Federal Júlio Lopes, membro da FPPA,
foi um dos que participaram da cerimônia. Segundo
o parlamentar, o encontro anual da FENOP congrega
alguns dos principais agentes do setor portuário
nacional, permitindo que haja crescimento para o
país. 

“Quero ressaltar a importância deste encontro.
Quando líderes com a força, competência e
resiliência destes que estão aqui se encontram para
debater e formular estratégias setoriais, obviamente
teremos avanços. Estamos aqui com muito empenho
para que o setor portuário nacional continue
crescendo”, disse. 

Quem também esteve presente foi o diretor-
administrativo e financeiro do IBI, Nicola Margiotta,
que ressaltou a importância das discussões
propostas. Segundo ele, o setor aquaviário brasileiro
passa por um momento legislativo importante. Isso
porque o Congresso nacional vem discutindo o
Projeto de Lei (PL) 7333/2025, que estabelece um
novo marco legal para o setor portuário brasileiro. 

“Este evento é estratégico para a FPPA e para o IBI,
uma vez que congrega todas as questões dos
operadores portuários e Conogmos. Este ano é
muito importante, visto que estamos discutindo a
legislação do setor portuário brasileiro”, falou. 

CEPORTOS

Durante a cerimônia, autoridades políticas e da
esfera portuária discursaram sobre a relevância de
cada uma das iniciativas para o desenvolvimento e
cooperação no setor.

Em sua fala de abertura, o presidente da FENOP,
Sérgio Aquino, ressaltou a relevância dos debates
propostos no evento para o andamento do PL
733/2025, que promete modernizar a legislação
portuária e trazer maior eficiência às atividades.

Outros temas também foram destaques no discurso
do presidente, como modernização das relações de
trabalho, Justiça Social e avanços tecnológicos para
a esfera portuária.

“Temos a obrigação de cumprir compromissos
internacionais e de dar atenção às questões sociais.
A mesma dedicação para as necessárias alterações
legais, sendo aplicadas pela FENOP, para
viabilização de programas sociais que atendam aos
trabalhadores neste momento de transição,
envolvendo, em especial, programas de incentivo à
diminuição de registros de óbito”, falou.

Sérgio Aquino destacou ainda que “Todos
precisamos atuar com responsabilidade. O setor
empresarial está fazendo a sua parte e espera que os
demais envolvidos também tenham a visão de
coletividade.”

Também compuseram o palco: Watson Valaniel,
conselheiro da FENOP; Daniela Pinheiro,
representando a Associação Mulheres & Portos;
Cristina Dutra, gerente-executiva da FENOP; Valter
de Souza, diretor da CNT; Almirante Anderson
Marcos da Silva, representando a Diretoria Geral de
Navegação da Marinha do Brasil; Jesualdo da Silva,
presidente da ABTP; Murillo Barbosa, presidente da
ATP; Caio Morel, diretor executivo da ABRATEC;
Angelino Caputo, presidente da ABTRA; José
Adilson Pereira, representando a FNE e FNP; Fabrício
Julião, CEO do Brasil Export; e Jaqueline Wendpap,
CEO do Instituto Praticagem do Brasil.



FALA, 
IBI!

“Mais um evento de sucesso promovido pela Frente Parlamentar e
pelo Instituto. Gostaria de agradecer a todos os presentes neste
Ceará Day. Inicialmente, gostaria de agradecer ao nosso
presidente, o deputado federal Paulo Alexandre Barbosa
juntamente com os deputados e membros da FPPA, Flávio
Nogueira e Leônidas Cristino que, mesmo com suas agendas
lotadas, fizeram questão de participar do nosso encontro.

Também agradeço ao querido e competente amigo Fábio Lavor,
Secretário Executivo Adjunto do MPor, cearense, que acompanhou
os trabalhos ao longo de todas as atividades. Agradeço igualmente
a todas as autoridades que prestigiaram o evento, bem como aos
palestrantes e idealizadores do Ceará Day, em particular Lucio
Gomes, Juliano Noman, Fábio Rogério Carvalho, Fernando Fialho,
Giovanni Paiva, Rafaela Gomes de Souza e Silva, André Magalhães
e Sérgio Lima. 

Foram quatro painéis riquíssimos, carregados de conteúdo e
informações que, a partir de agora, permitirão a realização de um
conjunto de ações endereçadas ao desenvolvimento da
infraestrutura de transportes do Ceará, assim como na produção
de energia sustentável que carrega consigo toda uma agenda de
ESG. 

A equipe do IBI está muito feliz e realizada por ter cumprido com
mais essa missão em prol da logística brasileira. Viva o Ceará!”

Mário Povia, diretor-
presidente do Instituto
Brasileiro de Infraestrutura


